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O PAPEL DA CONTABILIDADE NO CONTROLE E GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES

RESUMO

      Esse artigo foi feito consultando-se fontes teóricas e também baseado em uma entrevista feita a uma gerente majoritária de uma sociedade empresária (padaria), pela qual se torna base do nosso trabalho. Com o objetivo de aprofundar o conhecimento do contador no controle e gestão das organizações, este artigo vem mostrar como se faz uma boa gestão empresarial em uma instituição com o auxílio deste profissional. É abordado, em torno da contabilidade, tudo o que uma organização necessita para demonstrar de forma clara e precisa a todos os usuários os dados e história do seu patrimônio. Os dados estatísticos transpõem os dados contábeis e as composições da sociedade empresária (números de funcionários, salários, quantidades de produtos,...) para uma compreensão e análise mais fácil daqueles que a administram ou necessitam de seus serviços. Constituir uma entidade é de obrigação do contabilista, assim, contemplamos qual a melhor maneira de se proceder na constituição desta e como se faz um contrato social de forma correta perante a lei. Para o melhor entendimento da constituição da organização da qual fizemos a entrevista, assim como a sua política interna de bom funcionamento, suas atividades sociais e também de sustentabilidade abordamos a sua história. E por fim vem a análise da influência econômica sob o mercado em que essa instituição atua. Conclui-se que nem toda entidade trabalha de forma equivalente e por melhor que seja a sua organização, administração e gerência sempre há falhas e controvérsias. Por isso, há necessidade de se ter um bom profissional contábil competente que seja capaz de instruir os responsáveis pela instituição.
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1 INTRODUÇÃO



Através de pesquisas em fontes teóricas e por entrevista a uma sociedade empresária, foram trabalhados os seguintes temas: a contabilidade como instrumento de gestão e a utilização dos demonstrativos contábeis na gestão, a importância dos dados estatísticos na avaliação do desempenho da organização, a contabilidade e o controle de custos da sociedade empresária, análise da história da entidade e a participação do profissional contábil na constituição de uma sociedade empresária, onde nos possibilitará obter conhecimento amplo de como funciona a contabilidade dentro de uma entidade, as estrutura de custos que a compõem e como ela é constituída.
2 O PAPEL DA CONTABILIDADE NO CONTROLE E GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES

A CONTABILIDADE COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO
Sem dúvida a contabilidade é uma ferramenta indispensável na gestão empresarial moderna. Há muito tempo, contadores, administradores e responsáveis pela gestão de sociedades empresarias se convenceram que a amplitude das informações contábeis vai além do simples cálculo de impostos e atendimento de legislações comerciais, previdenciárias e legais. Sociedades empresariais que matem gestores com a visão antiga da contabilidade estão deixando de utilizar um grande tesouro para melhorar a atuação de sua organização no mercado competitivo atual. Cálculos contábeis se bem utilizados, são dados que podem ser a diferença entre decisões de sucesso e falência, principalmente quando se trabalha com decisões de alto risco ou de maneira ousada/arrojada.
A gestão de entidades é um processo complexo e amplo, que necessita de uma adequada estrutura de informações - e a contabilidade é a principal delas, resumidamente contabilidade gerencial é a utilização dos registros e controles contábeis com o objetivo de gerir uma entidade. 
Preparar e distribuir internamente na organização, a contabilidade gerencial segundo as necessidades dos gerentes é importantíssimo. Ela ajuda a controlar o dia a dia da empresa e a tomar decisões. Em geral, concentra-se em quatro áreas principais: registro de dados passados, resolução de problemas atuais, controle atual e planejamento do futuro. Para tomar as decisões corretas para o futuro, é preciso repensar o modo como se vê os números. Como gerente, é importante ter uma visão clara de como está o desempenho da empresa. 
Além do mais, o custo de manter uma contabilidade completa (livros diário, razão, inventário, conciliações, etc.) não é justificável para atender somente o fisco. Informações relevantes podem estar sendo desperdiçadas, quando a contabilidade é encarada como mera burocracia para atendimento governamental. 
As entidades precisam aproveitar as informações geradas, pois obviamente esse será um fator de competitividade com seus concorrentes, a tomada de decisões com base em fatos reais e dentro de uma técnica comprovadamente eficaz (a contabilidade) faz toda diferença.
A organização que foi entrevistada tem sua contabilidade feita externamente (terceirizada) e infelizmente tem a visão antiga da contabilidade, vê o contador como um orientador da área tributária e do departamento de pessoal, fazendo uso apenas de relatórios de custos e vendas.  Essa sociedade esta perdendo toda a riqueza contida nas demonstrações contábeis que são aplicáveis na avaliação do desempenho das organizações.

DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 

A contabilidade apresenta legislações específicas, que obrigam as organizações a realizar as demonstrações contábeis e às vezes até publicá-las, dependendo do porte e se são sociedades anônimas (S.A.s). Apresento agora alguns desses demonstrativos e suas utilidades na avaliação do desempenho das organizações.
Balanço Patrimonial mostra o desempenho financeiro em determinado momento da empresa. É composto de duas seções; uma cuja denominação é ativo, essa é constituída dos bens e direitos de propriedade da entidade que são avaliáveis em dinheiro e representam benefícios presentes ou futuros para a entidade, deve ser organizado segundo o grau de liquidez; é subdividido em circulante, realizável a curto prazo (exercício social – 12 meses, ou ciclo operacional) e não circulante, realizável a longo prazo (período maior que o exercício social ou ciclo operacional). E outra seção denominada passivo, essa é constituída das obrigações (dívidas) que se tem com terceiros que são organizadas segundo o grau de exigibilidade (data de quitação); também é subdividida em dois grupos circulante e não circulante. 
O balanço patrimonial pode ser comparado a uma foto de toda a organização, tirada em um dia específico. Portanto só é valido para aquele momento. O balanço mostra tudo que a empresa possui (seu ativo) e o que deve (seu passivo). Em geral, o balanço é feito uma vez por ano, ao mesmo tempo em que se prepara a demonstração do resultado do exercício, que é a apresentação resumida das operações realizadas durante o exercício social, destaca o resultado líquido do período, fornecendo aos usuários dados específicos como dedução de impostos incidentes sobre vendas ou prestação de serviços, despesas operacionais (gastos necessários a atividade da empresa e a manutenção da respectiva fonte produtora) e ainda receitas não operacionais (receitas atípicas ou extraordinárias). Mas não se pode esquecer de que o resultado pode estar favorecido, se o ramo da organização apresentar sazonalidade (obter favorecimento no seu desempenho em determinados períodos; exemplo, no Brasil, logística voltada para moda praiana vai apresentar melhor desempenho no período do verão). O balanço é dividido em seções, de acordo com regras contábeis rigorosas. A primeira seção reúne os ativos da empresa divididos em circulante (de curto prazo) e não circulante (de longo prazo). A segunda seção agrupa os passivos circulantes e não circulantes. A terceira mostra o patrimônio líquido, ou o dinheiro investido na empresa por seus donos.
A importância do ativo circulante é que ele mostra como uma empresa está, em termos de dinheiro, ou seja, seu grau de viabilidade.
Gastar com ativo não circulante chama-se de despesa de capital e reflete o quanto se investe na estrutura da empresa para tocar seu ciclo operacional.
O passivo circulante é composto de itens de peso, como fornecedores (a quem se deve dinheiro por bens adquiridos) e saldos bancários a descoberto. Uma empresa não vai querer que suas dívidas (passivo circulante) ultrapassem o volume de dinheiro que entra (ativo circulante), senão caminharia para a insolvência. No entanto, a empresa que usa a dívida para se fortalecer não precisa se preocupar. Mas, se não consegue pagar os credores, há sinal de problemas.
Analisar o passivo em grupos de longo e curto prazo ajuda a ver como ficará melhor para a organização pagar suas dívidas imediatas.

O Patrimônio Líquido mostra o fundo que os acionistas colocam na empresa ou deixam nela. É aqui que se fica sabendo de onde vem o dinheiro investido que aparece no balanço.
A interpretação do balanço se aprofunda através da Aferição da Eficiência, Gestão do Ativo Circulante, Exame de Solvência e Analise dos Financiamentos.
Aferição da Eficiência _ avalia a eficiência geral da empresa pelo número de vezes que seu ativo (circulante, não circulante ou total) divide o primeiro item de vendas. Isso é chamado de variação do ativo e mostra se estão sendo feitas mais vendas com o mesmo número de bens. Em si, o índice é insignificante, mas, quando comparado à variação do ativo do ano anterior, pode indicar se a empresa está se tornando mais ou menos eficiente.

Gestão do Ativo Circulante _ o tempo que o estoque fica parado (dias de estoque), o tempo que os clientes demoram para pagar (ciclo de recebimento) e o que a empresa leva para pagar fornecedores (ciclo de pagamentos) são medidas clássicas de eficiência. Utilizando-as, calcula se os dias necessários para girar o capital dentro do período contábil atual. Vê se as tendências de cada período e compara se os números à média da empresa. Muito tempo para girar o capital pode gerar crise; pouco tempo não permite que a empresa opere direito. Exame da Solvência _ para ver se a empresa tem dinheiro, ou liquidez, para cobrir os débitos, usam-se duas medidas: o índice de liquidez e o índice de liquidez seca ou imediata. Para calcular o índice de liquidez, divide se o ativo circulante pelo passivo circulante. Em geral diz-se que a meta deveria ser no mínimo 1 (um), ou que o ativo circulante deveria ser maior do que o passivo circulante, menos o estoque, pelo passivo circulante, desde que o estoque não vá virar dinheiro já. Quando se usa esses índices, tem que se lembrar que uma entidade com índice menor que 1 nem sempre está mal. Por exemplo, para quem vende á vista, contas a receber zero, estoque baixo e contas a pagar alta significam eficiência, e não ineficiência,  como os índices poderiam sugerir.
Analise dos Financiamentos _ quem empresta ou investe avalia o financiamento de longo prazo, pois a empresa que faz grandes empréstimos oferece mais risco do que a que toma pouco emprestado. O principal índice é o de endividamento, ou de alavancagem financeira. Para calculá-lo, divide se o passivo de longo prazo pelo patrimônio líquido, mais o passivo de longo prazo, expresso em porcentagem. Não há metas, e sim tendências bem monitoradas.
A Demonstração do Resultado do Exercício é o “registro histórico” do ano anterior (de primeiro de janeiro a trinta e um de dezembro). Mostra o desempenho da empresa, vendas menos custos. Pelo princípio da competência de exercícios. Eles devem ser de natureza de receita (bens, serviços, e despesas gerais do ano). E mede níveis de lucro.

Para estimular os lucros, uma empresa bem gerenciada pode usar uma lista de controle do aumento de lucro. Trata-se de uma lista de coisas a fazer por ordem de preferência. Observe as áreas seguintes da demonstração do resultado do exercício para estimar se a empresa pôs em prática essa lista:
a) Aumentou o preço de venda de produtos ou serviços? (Isso pode significar a suspensão de descontos, que teria o mesmo efeito.);
b) Caiu o custo das mercadorias/serviços vendidos (CMV)? (Isso pode indicar tanto compras mais eficientes como a introdução de processos comerciais mais eficazes.);
c) O lucro bruto cresceu? (Isso decorreria da efetivação dos dois itens anteriores.);
d) O volume cresceu? (Uma empresa eficiente daria esse passo somente depois de avaliar a lucratividade de seus produtos ou serviços, para decidir que itens realmente dão lucro.);
e) Os custos de vendas, gerais e administrativos diminuíram?

O Fluxo de Caixa fornece informações relevantes sobre os pagamentos e recebimentos, em dinheiro, de uma organização, ocorridos durante um determinado período. É a força vital da sociedade empresaria, é fundamental para compreender como o dinheiro disponível está sendo administrado, é um importantíssimo relatório financeiro. Deve-se ter atenção a esses dados, pois a demonstração do resultado e o balanço fornecem apenas uma parte do quadro.

A demonstração do resultado do exercício mostra os lucros obtidos no período contábil. Mas lucros não é dinheiro vivo. E é vital saber quanto dinheiro efetivamente foi recebido ou pago. O balanço mostra os grandes fluxos nos investimentos, como a compra de ativo fixo ou a aquisição de outra empresa, mas não revela se a companhia tem excesso ou falta de dinheiro disponível. O fluxo de caixa articula os dois relatórios, usando o dinheiro disponível como medida.

Nele constam atividades comerciais normais, juros e dividendos, impostos, atividades de investimento e financiamento. Para entendê-lo, é preciso saber o que é contabilizado como dinheiro disponível. Aceita-se que os itens do dinheiro disponível são aqueles aos quais a organização tem acesso imediato (ou um dia depois), ou seja, dinheiro vivo, conta bancária e depósitos de curto prazo.

Além dos demonstrativos contábeis já citados e explicados tem se muitos outros dos quais cito alguns: 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) e de Lucros ou Prejuízos Acumulados a lei das Sociedades por Ações aceita uma ou outra, evidencia a mutação do patrimônio líquido em termos globais (novas integralizações de capital, resultado do exercício, ajustes de exercícios anteriores, dividendos, reavaliações etc.) e em termos de mutações internas (incorporações de reservas ao capital, transferências de lucros acumulados para reservas e vice-versa.).
 
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), essa demonstração procura evidenciar as origens de recursos que ampliam a folga financeira de curto prazo (ou o capital circulante líquido, numa linguagem mais técnica) e as aplicações de recursos que consomem essa folga.

Demonstração do Valor Adicionado (DVA) tem como objetivo principal informar o valor da riqueza criada pela empresa e a forma de sua distribuição. Não deve ser confundida com a demonstração do resultado do exercício, pois esta tem suas informações voltadas quase que exclusivamente para os sócios e acionistas, principalmente na apresentação do lucro líquido, enquanto a DVA está dirigida para a geração de riquezas e sua respectiva distribuição pelos fatores de produção (capital e trabalho) e ao governo.

 USUÁRIOS

São usuários da contabilidade, portanto dos demonstrativos que essa produz todas as pessoas interessadas em conhecer e obter dados ou informações das organizações é citado abaixo alguns usuários, seus interesses e o que procuram.

Proprietários _ têm interesse no futuro e no sucesso da empresa; tendem a ser cautelosos nas finanças. Procuram ver como a empresa está em comparação com os anos anteriores e a concorrência e garantir que a fonte de renda familiar está salva e segura.

Investidores/Acionistas _ investem dinheiro ou têm ações da empresa; sua análise costuma ser detalhada e implacável. Procuram informações sobre a empresa que permitam comparação com outras, de modo que dê para escolher entre elas e indicações de que os lucros serão maximizados.

Quem Empresta Dinheiro _ fazem empréstimos; precisam saber que os juros estão disponíveis e que os débitos serão saldados. Procuram indícios de que a empresa será capaz de pagar os juros das dívidas e os bens da empresa, caso a dívida não seja paga e o negócio sofra um abalo.

Concorrentes _ estão interessados na atuação financeira e nas estatísticas empresarias dos rivais. Procuram aumento de vendas, da parcela de mercado, de lucros líquidos e da eficiência total da empresa e informações sobre a estrutura de custos e operações de concorrência.

Gerentes/Funcionários _ trabalham para a empresa e são pagos por ela, em tempo integral ou com regularidade. Procuram garantir que a empresa continue a operar com competitividade e números de final de ano que reflitam sua competência favoravelmente.

Clientes/Fornecedores _ precisam saber se estão lidando com empresas financeiramente sólidas e respeitadas. Procuram continuidade de fornecimento e negócios sem rupturas para o fluxo de bens e serviços e capacidade de a empresa pagar pelas mercadorias e entregá-las no prazo.

Funcionários do Fisco _ examinam os relatórios financeiros para ver se são aceitáveis e precisos; verificam o montante de impostos devidos. Procuram contabilidade bem preparada e computada e demonstração dos resultados do exercício e solidez nas contas, quando comparadas às de empresas similares.
A PARTICIPAÇÃO DO PROFISSIONAL CONTÁBIL NA CONSTITUIÇÃO DAS SOCIEDADES EMPRESÁRIAS
Análise de mercado para a constituição da Sociedade Empresária Limitada


Antes de ser iniciado o processo de constituição de uma sociedade empresária, é importante que seja feita uma análise do mercado para constatar se é economicamente viável desenvolver a atividade pretendida e no local desejado. No caso de uma Padaria, deve-se fazer uma pesquisa para saber se terá clientela, a qual classe social irá atender, se terá muita concorrência, se os clientes terão fácil acesso ao local, quais os produtos que os clientes desejam, entre outros. São análises simples, mas que se forem feitas com atenção, gerarão aos sócios o retorno do seu investimento inicial e prolongando a vida da Sociedade Empresária.

A participação do profissional contábil na constituição das Sociedades Empresárias


O profissional contábil tem uma importante participação no processo de constituição das Sociedades Empresárias. Geralmente é ele quem toma as providências preliminares junto aos órgãos públicos municipais, estaduais e federais para que este processo ocorra em conformidade com legislação vigente.

Quando duas pessoas ou mais, em pleno gozo de suas capacidades civis, desejam constituir uma Sociedade Empresária, seja qual for o ramo de atividade, em nosso caso uma padaria, procurarão um contador e manifestarão o seu desejo. Este os orientará sobre os processos que deverão ser executados, de forma legal, perante a Prefeitura do Município, ao Governo do Estado e à Receita Federal do Brasil.

Processo de constituição de Sociedade Empresária Limitada junto ao Município de Belo Horizonte/MG.


A atividade em questão é a constituição de uma Padaria, no município de Belo Horizonte/MG.

O profissional contábil deverá efetuar consulta na Internet no site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE em qual código da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE se enquadra a atividade desejada pelos sócios.

Logo após, será realizada na Internet no site, da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais – JUCEMG a Consulta de Viabilidade, que é feita em conjunto com a Prefeitura de Belo Horizonte, tendo por objetivo a autorização ou recusa do exercício das atividades escolhidas no local desejado. Esta consulta visa também à aprovação ou recusa da Denominação Social ou Razão Social escolhida pelos sócios, que é feita pela Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG. É chamada também de Consulta de Nome, onde a JUCEMG busca em seus arquivos se já existe ou não alguma outra sociedade que já possua a Denominação Social ou Razão Social pretendida.

Para que esta consulta seja solicitada, deverá ser preenchido um formulário, via Internet, no qual serão obrigatoriamente informados, dentre outros:
a) Os dados do requerente;

b) Os dados do empreendimento;

c) Os dados da localidade (índice cadastral do IPTU, área do empreendimento);

d) As atividades econômicas pretendidas;

e) Opção da Denominação/Razão Social.


Para finalizar, deve-se confirmar as informações prestadas. Logo após, será gerado um número de protocolo para ser consultado o andamento da solicitação da Consulta de Viabilidade.

Atualmente, esta consulta não tem demorado a ficar pronta. Costuma-se no máximo no dia seguinte já estar à disposição do requerente, o qual deverá acessar novamente o site da Junta Comercial e conferir a resposta, que poderá ser deferida (com ou sem ressalvas) ou indeferida.

A atividade de Padaria foi deferida, no entanto, para o seu funcionamento terão de serem cumpridas as seguintes exigências:
Alvará de Funcionamento


Será necessário para a obtenção do Alvará de Funcionamento:

a)Adotar sistema de controle de efluentes atmosféricos;

b)Adotar sistema de tratamento dos efluentes líquidos especiais resultante do processo produtivo da atividade;

c)Adotar procedimentos para gerenciamento de resíduos sólidos.


Poderá ser solicitada a emissão do Alvará Provisório pelo site da Prefeitura de Belo Horizonte na Internet, a título precário. Juntamente com a solicitação do Alvará Provisório, será emitida a Guia de Arrecadação Municipal no valor de R$ 147,38(cento e quarenta e sete reais e trinta e oito centavos), que terá de ser paga para que o Alvará Definitivo possa, posteriormente, ser enviado pela Prefeitura de Belo Horizonte ao solicitante.
Vistoria do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais 


A atividade de Padaria exige a apresentação de um Projeto Técnico Simplificado elaborado e executado de acordo com as normas do Corpo de Bombeiros, por Engenheiro/Arquiteto credenciado no Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia/MG.

O projeto será executado através da instalação dos equipamentos de segurança contra incêndio.

Pelo serviço de vistoria, o requerente pagará uma Taxa de Segurança Pública no valor de R$ 115,60 (cento e quinze reais e sessenta centavos).

O Projeto Técnico Simplificado deverá ser protocolado juntamente com a taxa paga no Corpo de Bombeiros Militar de MG, na Av. Augusto de Lima, nº 355 no Centro em Belo Horizonte/MG. Depois de protocolado o projeto, tem-se que aguardar a vistoria do Corpo de Bombeiros. Após a vistoria ter sido realizada, ficará à disposição do requerente o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, no mesmo local onde foi protocolado o projeto.
Alvará Sanitário


Para que possa exercer suas atividades no local escolhido, a Padaria deverá obter também o Licenciamento Sanitário Municipal ou comumente chamado de Alvará Sanitário. Este poderá ser requerido à Gerência Regional de Saúde de Belo Horizonte, na Avenida Afonso Pena, nº 2.300 no Bairro Funcionários em Belo Horizonte/MG, onde será protocolado o requerimento juntamente com cópia do CNPJ, Inscrição Municipal e Contrato Social da sociedade, além da Caderneta de Inspeção Sanitária, que pode ser adquirida em qualquer papelaria de Belo Horizonte. 
Consulta Prévia de instalações de atividades econômicas nos Municípios de Contagem, Nova Lima e Ribeirão das Neves


Esta consulta, assim como em a Consulta de Viabilidade em Belo Horizonte, tem como objetivo verificar se a legislação vigente (Código de Posturas) permite que a atividade desejada se instale no local escolhido no município e também para obter o Alvará de Localização e Funcionamento.


No Município de Contagem, o requerente deve preencher o formulário de Consulta Prévia com todos os dados solicitados e pagar a taxa de consulta prévia no valor R$ 12,22 (doze reais e vinte e dois centavos). Feito isso, o formulário deverá ser protocolado na Secretaria de Desenvolvimento Urbano, à Avenida João Cesar de Oliveira, nº 1.410, Eldorado, Contagem/MG.


No Município de Nova Lima, deve-se preencher formulário próprio para Abertura de Processo Administrativo, requerendo o processo Busca Prévia. Juntamente, o requerente preencherá o formulário de Busca Prévia de instalação de atividades econômicas e pagar uma taxa de R$ 3,05 (três reais e cinco centavos). O formulário deverá ser entregue à Prefeitura de Nova Lima, na Praça Noraldino de Lima, no Centro.


Já no Município de Ribeirão das Neves, o requerente solicitará a Certidão de Prévia de instalação de atividades econômicas, em formulário próprio. Este deverá ser entregue à Rua Ari Teixeira da Costa, nº 1.100, Bairro Savassi, Ribeirão das Neves/MG. 
Processo de Constituição de Sociedade Empresária Limitada junto à Receita Federal do Brasil 


Após ter sido deferida a consulta de viabilidade, bem como a Denominação Social escolhida, pode-se dar continuidade no processo de constituição da Sociedade Empresária Limitada. A Razão Social deferida foi “MOURA E CIA LTDA”. A padaria utilizará o Título de Estabelecimento de PADARIA PÃO DE MEL.


O próximo passo será preencher no site da Receita Federal do Brasil, na Internet, o Cadastro Sincronizado Nacional. Chama-se Cadastro Sincronizado por estar em sincronia com as Secretarias Estaduais de Fazenda e com muitas Prefeituras no Brasil inteiro.

No preenchimento do Cadastro deverá conter diversas informações, dentre elas:
a) Denominação Social ou Razão Social;

b) Natureza Jurídica;

c) O valor do capital social;

d) Título do estabelecimento (se houver);

e) O código da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE;

f) Descrição do Objeto Social;

g) O endereço da Pessoa Jurídica;

h) O quadro de sócios e administradores;

i) A identificação dos sócios e administradores;

j) A participação de cada sócio no capital social;

k) Os dados específicos do Estado;

l) Os dados específicos do Município, tais como número da Consulta Prévia de Localização, o tamanho da área a ser utilizada e o Índice Cadastral do Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU.


Preenchido todos os campos, deve-se finalizar o cadastro. Feito isso, será gerado um número de recibo e um número de identificação. Estes números serão utilizados para acompanhar o processamento do documento na página da Receita Federal do Brasil, na Internet.

Com toda a tecnologia de processamento de dados que a Receita Federal do Brasil possui atualmente, não tem demorado muito para se ter o resultado do pedido (cerca de um dia). O pedido, ao ser processado, sofre avaliação da Receita Federal do Brasil, da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais – SEFAZ e da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte.

Quando a Receita Federal do Brasil, a Receita Estadual e a Prefeitura aceitam o pedido feito via Cadastro Sincronizado Nacional, é então expedido o Documento Básico de Entrada do CNPJ – DBE, através do site na Internet da Receita Federal do Brasil, onde o requerente terá que imprimir o documento e guardá-lo para as próximas etapas do processo de constituição.
O processo de constituição da Sociedade Empresária Limitada perante a Junta Comercial do Estado de Minas Gerais – JUCEMG

Após o profissional contábil ter efetuado a consulta de viabilidade junto a Prefeitura de Belo Horizonte/MG, e ter efetuado também o preenchimento do Cadastro Sincronizado Nacional perante a Receita Federal do Brasil, chega a hora de fazer o cadastro, via Internet, na JUCEMG, no chamado Módulo Integrador. Este sistema integra as informações prestadas na Consulta de Viabilidade com as prestadas no Cadastro Sincronizado Nacional, utilizando o numero da Consulta de Viabilidade e o numero de recibo e de identificação do Cadastro Sincronizado Nacional.

Através do Módulo Integrador é gerado o Contrato Social, contendo, entre outros, os dados dos sócios, a Denominação Social ou Razão Social da Sociedade Empresaria Limitada, o endereço da sociedade, o Capital Social, a distribuição das quotas. Serão geradas também as declarações de enquadramento de Micro Empresa, um check-list da documentação necessária e o Documento de Arrecadação Estadual – DAE no valor de R$ 165,53 (cento e sessenta e cinco reais e cinqüenta e três centavos), além dos requerimentos (capas de processo). 
Registro na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais.


Todos os documentos gerados no processo de constituição deverão ser protocolados na JUCEMG, são eles:
a) Requerimento (capa do processo) com a assinatura dos sócios/administradores;

b) Contrato Social, assinado pelos sócios, em 03 (três) vias;

c) Cópia autenticada da carteira de identidade dos sócios;

d) Documento Básico de Entrada no CNPJ – DBE, devidamente assinado pelo sócio/administrador; 

e) Requerimento (capa processo) do enquadramento de microempresa, juntamente com as declarações de ME devidamente assinadas em 03 (três) vias;

f) Documento de Arrecadação Estadual – DAE pago;

Após ter sido protocolada esta documentação, a JUCEMG entregará ao requerente um protocolo que deverá ser guardado para a consulta da situação do protocolo no site da JUCEMG.

Estando a documentação em conformidade com os preceitos legais, a JUCEMG arquiva o ato da constituição. Após o arquivamento, a Prefeitura libera a Inscrição Municipal, a Secretaria de Estado de fazenda libera a Inscrição Estadual e a Receita Federal do Brasil registra a sociedade no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas – CNPJ.

Terminado este processo, a Padaria estará apta a desenvolver suas atividades.

Contrato Social


O Contrato Social da Sociedade Empresária Moura e Cia Ltda, encontra-se no Anexo I – Contrato Social.
Registro Sindical Patronal


Todas as sociedades empresárias que desenvolvam atividades de panificação têm de se filiar à AMIPÃO – Sindicato e Associação Mineira da Indústria da Panificação de Belo Horizonte. Deve ser protocolado na AMIPÃO à Avenida do Contorno, nº 4.610, 2º andar no Bairro Funcionários em Belo Horizonte/MG, uma ficha cadastral onde deverão constar dados próprios da Sociedade Empresária Limitada, ora constituída, requerendo a filiação ao Sindicato.

Registro dos trabalhadores no Sindicato de Classe


Os funcionários da padaria poderão se associar ao SITIPAN – Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Panificação, Confeitaria de Belo Horizonte e Região/MG. Dados necessários para se associar ao Sindicato: cópia identidade, cópia CPF, comprovante de endereço, cópia da Carteira de Trabalho.   
MEMORIAL DA PADARIA BELLA NINNA LTDA
Neste memorial, vamos destacar a história da Padaria Bella Ninna LTDA quem tem como sócia majoritária Vitoria Carolina Sampaio.
Pelo fato de seus pais já terem trabalhado com comércio e ela os ajudava. No ano de 2001, ela e seu marido montaram uma padaria por perceber que o local onde moravam não tinha nenhum comércio que disponibilizava esse tipo de produto.
Foi com muita dificuldade que conseguiram um financiamento para compras de maquinários. Para o inicio das atividades alugaram uma pequena loja.
Constitui-se então a sociedade empresária, com denominação social de Padaria Bella Ninna LTDA, a origem do nome se dá devido ao apelido das duas filhas do casal Izabella (Bella) e Marina (Ninna).
Ao longo dos anos, foram adquirindo a confiança da clientela e com isso se consolidando no mercado.
Nos últimos anos, voltaram seu mercado para atender na distribuição direta a sociedades empresárias de construção civil, onde tiveram mais rentabilidade na venda dos seus produtos.
Por se tratar de uma sociedade empresária que fornece apenas pães, bolos e café com leite, procura fazer seus produtos com muita qualidade, para não perder a clientela.
Na atual realidade do mercado local (Belo Horizonte) a que a organização atende (construção civil), encontra-se aquecida proporcionando à ela mais estabilidade econômica. Caso haja um desaquecimento acelerado do mercado que atende, ela tem o planejamento de tornar seu mercado voltado para outros seguimentos industriais.
A sociedade empresária está instalada próxima a uma comunidade carente, por uma questão social ela opta pela contratação de funcionários desta comunidade.
Em relação ao ambiente social interno, a sociedade empresária procura manter entre os funcionários um bom relacionamento, união, integração e, sobretudo respeito. Pela percepção da sócia Vitória, os seus funcionários ficam mais incentivados para desenvolveram melhor suas atividades, pois percebem a preocupação que a organização tem com eles. Na tentativa de promover esses valores são realizadas festas de confraternização e reuniões (talvez por preservação de dados e informações sigilosas da sociedade empresária à sócia Vitória não permitiu contato com os funcionários).

COMO SER UM LIDER COM AUTORIDADE E RESPEITO EM UMA SOCIEDADE EMPRESÁRIA
O texto de James C. Hunter, O monge e o executivo, retrata a diferença entre o poder e a autoridade, e o conceito da liderança, onde dentro de uma sociedade empresaria é preciso saber ter a liderança e a autoridade, mas acima de tudo é preciso respeitar, ter paciência e bondade para com seus funcionários e clientes, onde um bom ambiente de trabalho é fundamental para estimulação dos funcionários, onde serão influenciados a ter um bom comportamento dentro da sociedade. O líder deve ser sábio e acompanhar todas as mudanças que envolvem sua sociedade empresaria, deve saber compartilhar e investir nas pessoas para que elas possam dar o melhor de si.
E é assim que funciona dentro da sociedade empresaria Bella Ninna LTDA, no qual seus lideres vem tentando fazer o melhor para um bom desempenho no mercado, buscando investir e incentivar seus funcionários para que possam trabalhar com satisfação e assim produzir mais, vem tentando ter um bom ambiente de trabalho e dialogando sempre com seus empregados, tenta resolver os problemas que surgem ao longo do dia da melhor forma possível. Obtém a liderança e autoridade dentro da sociedade, mas acima de tudo tem o respeito, a paciência, a bondade, e é exigido disciplina e profissionalismo, um diferencial que leva alcançar o sucesso no mercado, e com isso vem obtendo resultado que são satisfatórios para sua sociedade.
A SUSTENTABILIDADE NA GESTÃO DE UMA SOCIEDADE EMPRESÁRIA

O livro Saber Cuidar busca um reencontro do homem com os aspectos ambientais e mostra que estamos vivendo com um descuido enorme com a sociedade em geral, mostra que o homem perde a razão quando não cuida da natureza e dos animais. Esse saber cuidar não é apenas privilegiar, mas valorizar e respeitar tudo que é da natureza.
O livro nos mostra que precisamos de informações para entender que não temos que ter um cuidado individualizado, mas um cuidado com o todo, principalmente neste mundo tecnológico, com os avanços cada vez maiores das produções e conseqüentemente do consumismo desenfreado. Ele relata que é com o coletivo que se anda, o livro é totalmente contra o individualismo. “Saber cuidar, da essência da vida humana está dentro de cada um de nós, e todas as respostas está dentro do ser humano, basta querer achá-las e ir ao encontro para cuidar“ (BOFF, Leonardo).
Na Padaria Bella Ninna LTDA em questão do cuidado com a natureza, ela adota poucas política de sustentabilidade, pois não demonstraram nenhuma atividade relacionada com o cuidado com a natureza, somente demonstrou usar alguns métodos que são estabelecidos por lei como exemplo coleta seletiva e o uso de menos embalagens plásticas. 
Mas por outro lado em questão social ela opta na contratação dos seus funcionários, pessoas que moram próximo a sociedade empresária, por serem pessoas carentes, procurando mantê-las em um ambiente agradável e com respeito uma com as outras.   
O PAPEL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA NA GESTÃO AMBIENTAL
A campanha da fraternidade ecumênica de 2010 teve como tema Economia e vida. Com o objetivo de colaborar na promoção de uma economia a serviço da vida, baseada no ideal da cultura da paz, a partir dos esforços das igrejas cristãs e pessoas de boa vontade, para que todos contribuam na construção de uma sociedade sem exclusão.
Denunciar a perversidade de um modelo econômico que só visa o lucro aumentando a desigualdade que gera misera fome e morte. 
Quando falamos de economia não devemos pensar somente em economizar nas nossas casas, nas nossas empresas, mas, também na economia no planeta e essa campanha deseja então colaborar na promoção de uma economia a serviço do bem comum a serviço da vida.
A sociedade empresária Bella Ninna LTDA, demonstrou uma preocupação com o bem comum quando ela oferece uma preferência pelas pessoas carentes residentes na proximidade da organização, realizando confraternizações aos funcionários oferecendo a eles um ambiente de trabalho agradável. Em relação à natureza (nesse contexto considera-se o MUNDO), considerando a recuperação e preservação desta, podemos ressaltar que seus trabalhos de sustentabilidades são poucos ou praticamente nada.

A CONTABILIDADE E O CONTROLE DE CUSTOS DA EMPRESA

Faz-se agora a análise da estrutura de custos que compõe os principais produtos que a instituição oferece ao mercado da construção civil. 

Como citado anteriormente, essa organização fornece lanches prontos. Ela faz saquinhos contendo uma unidade de pão de sal, uma unidade de pão de doce e um pedaço de bolo, fornece junto ao lanche café ou café com leite. Dos itens mais consumidos faremos uma análise mais detalhada do pão de sal. Sua matéria prima se constitui de: farinha especial, água, fermento, sal, gordura e reforçador.

A tabela a seguir fornece a quantidade de produto utilizado para a produção de 500 pães de sal, o que representa uma “fornada” do produto, que também se pode entender por uma receita.
	 TABELA 1: QUANTIDADE DE MATÉRIA PRIMA PARA FABRICAÇÃO DE  500 (QUINHETAS)    UNIDADES DE PÃO DE SAL

	  INGREDIENTES
	VALORES EM kg
	VALORES EM %

	Farinha Especial
	50
	100

	Água
	30
	60

	Fermento
	1,5
	3

	Sal
	1
	2

	Açúcar
	1
	2

	Gordura
	0,5
	1

	Reforçador
	0,5
	1

	Total (massa)
	34,5
	169%


Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio de 2011.

A próxima tabela nos fornece os dados do preço dos produtos:
	TABELA 2: PREÇO DA MATÉRIA PRIMA UTILIZADA NA FABRICAÇÃO DO PÃO DE SAL

	INGREDIENTES
	VALOR EM kg
	VALOR EM R$

	Farinha Especial
	50
	 R$            48,00 

	Água
	30
	 R$             3,00 

	Fermento
	1,5
	 R$            10,20 

	Sal
	1
	 R$             0,60 

	Açúcar
	1
	 R$             3,00 

	Gordura
	              0,5 
	 R$             2,90 

	Reforçador
	0,5
	 R$             7,00 

	Total
	84,5
	 R$            74,70 


Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio de 2011.

Considerando que a Padaria Bella Ninna LTDA, produz por dia 20.000 (vinte mil) unidades de pães de sal, sendo que seu funcionamento é de segunda a sábado, considere que o mês em análise (dezembro) tenha trinta dias e o primeiro dia útil tenha sido uma segunda feira, ou seja, ela exerceu suas atividades em um período de 26 (vinte e seis) dias. Assim a tabela 3 traz o total dos gastos com a fabricação de pães de sal em um mês.

	TABELA 3: GASTOS MENSAIS PARA A PRODUÇÃO DE PÃO DE SAL

	INGREDIENTES
	VALOR EM kg
	VALOR EM R$

	Farinha Especial
	10400
	 R$         9.984,00 

	Água
	6240
	 R$           624,00 

	Fermento
	312
	 R$         2.121,60 

	Sal
	208
	 R$           124,80 

	Açúcar
	208
	 R$           624,00 

	Gordura
	              104 
	 R$           603,20 

	Reforçador
	104
	 R$         1.456,00 

	Total
	17576
	 R$        15.537,60 


Fonte: Gerente da Padaria Bela Ninna LTDA, maio de 2011.

A tabela seguinte trás os preços de produção gastos em todos os produtos fornecidos pela Padaria Bela Ninna LTDA.
	TABELA 4: VALOR GASTOS NA PRODUÇÃO DE TODOS OS PRODUTOS DA PADARIA BELA NINNA LTDA

	PRODUTO
	VALOR EM R$
	VALOR EM %

	PÃO DE SAL
	 R$     15.537,60 
	               22,78 

	PÃO DE DOCE
	 R$     14.894,40 
	               22,78 

	BOLO
	 R$     14.630,45 
	               22,37 

	CAFÉ COM LEITE
	 R$     12.954,25 
	               19,81 

	CAFÉ COM LEITE
	 R$      7.372,50 
	               11,27 

	 TOTAL
	 R$     65.389,20 
	               99,02 


Fonte: Gerente da Padaria Bela Ninna LTDA, maio de 2011.

Para fazer o cálculo da receita líquida da sociedade empresária tem que levar em conta as despesas com pessoal (operacional), energia, impostos, telefonemas, embalagens e outros. Dados esses transcritos no gráfico abaixo. 
	TABELA 5: DESPESAS GERAIS DA PADARIA BELA NINNA LTDA

	 
	VALOR EM R$
	VALOR EM %

	FUNCIONÁRIOS
	 R$       11.018,40 
	           44,75 

	IMPOSTOS
	 R$        3.224,90 
	           13,10 

	ENEGIA
	 R$        1.125,35 
	            4,57 

	TELEFONE
	 R$          167,96 
	            0,68 

	EMBALAGENS
	 R$          818,82 
	            3,33 

	OUTROS
	 R$        8.266,16 
	           33,57 

	TOTAL
	 R$       24.621,60 
	          100,00 


Fonte: Gerente da Padaria Bela Ninna LTDA, maio de 2011.

A gerência considera que os produtos geram lucro bruto de 350% (trezentos e cinqüenta por cento), o que equivale a receita bruta da instituição de R$ 228.862,20 (duzentos e vinte e oito mil oitocentos e sessenta e dois reais e vinte centavos). Subtraindo as despesas, matéria prima mais, funcionários, impostos, energia, telefone, embalagens e outras despesas do mês de dezembro de 2010 (dois mil e dez), teve uma receita líquida de R$ 138.851,40 (cento e trinta e oito mil oitocentos e cinqüenta e um reais e quarenta centavos).


Para a instituição não sofrer com alterações repentinas nos preços dos produtos ela procura estocar a matéria prima, dessa forma, tento uma alta repentina nos preços da matéria prima, ela consegue por algum tempo fornecer seus produtos sem aumento de preços ou apenas com pequenos aumentos, de forma que seus consumidores não tenham que pagar mais pelo produto e ela fique a frente da concorrência. 


Claro que não apenas os preços da matéria prima sofrem reajustes, mas também impostos, tributos, demanda pelo produto e outros, irão influenciar em seus preços. Assim a padaria Bella Ninna LTDA conta com a ajuda da contabilidade para passar essas informações aos seus gestores e se preparar para as altas no mercado.
ESTATÍSTICA NO MUNDO CONTEMPORÂNEO
A Estatística e seus métodos têm estado cada vez mais presentes no cotidiano das Sociedades Empresárias e Organizações. Ela participa na sua fundação, no estabelecimento de metas e objetivos com maior possibilidade de serem alcançados a curto, médio ou longo prazo; na otimização de recursos econômicos, aumento da qualidade e produtividade; na elaboração e possível implementação de programas de qualidade; na escolha das técnicas de verificação e avaliação dos possíveis lucros e/ou perdas; entre outras participações. Tudo isso a fim de garantir bom uso do tempo, recursos, investimentos e ainda, para um controle eficiente do trabalho.

ANÁLISE ESTATÍSTICA DA PADARIA BELLA NINNA LTDA
A Estatística Descritiva descreve os dados por meio de tabelas, de gráficos e coleta de dados. A seguir teremos apresentações de análises estatísticas, representadas através de tabelas e gráficos de dados coletados na Padaria Bella Ninna LTDA (usada como fonte de pesquisa na constituição do presente trabalho).

FATURAMENTO

A Padaria Bella Ninna LTDA teve como faturamento dos últimos 12 meses o valor de R$2.670.519,13, sendo sua média mensal R$ 222.543,26.

A tabela a seguir detalha os ganhos mensais, juntamente com sua freqüência relativa e freqüência relativa percentual.
	Tabela 1: Faturamento (12 últimos meses)

	Competência
	Valor (em reais)
	fi Relativa
	fi Relativa %

	Maio/2010
	179.470,17
	0,067
	6,7

	Junho/2010
	219.587,29
	0,082
	8,2

	Julho/2010
	208.287,78
	0,078
	7,8

	Agosto/2010
	236.173,11
	0,088
	8,8

	Setembro/2010
	230.714,48
	0,086
	8,6

	Outubro/2010
	274.250,38
	0,103
	10,3

	Novembro/2010
	222.912,00
	0,083
	8,3

	Dezembro/2010
	138.851,40
	0,052
	5,2

	Janeiro/2011
	257.037,00
	0,096
	9,6

	Fevereiro/2011
	245.416,26
	0,092
	9,2

	Março/2011
	203.881,01
	0,076
	7,6

	Abril/2011
	253.938,25
	0,095
	9,5

	Σ
	2.670.519,13
	1
	100,0


Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio de 2011.

Ao transpor os dados da tabela acima para um gráfico de linhas, teremos:
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Grafico 1: Faturamento Mensal (em Reais)
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Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio de 2011.

O gráfico evidencia as oscilações dos valores dos faturamentos mensais. Dessa forma, conclui-se que os meses que obtiveram maior e menor faturamento foram Outubro e Dezembro de 2010, com R$274.250,38 e R$138.851,40, respectivamente, valores estes que representam 10,3% e 5,2% do total do faturamento.

PRODUTOS MAIS VENDIDOS (POR DIA)

De acordo com os dados coletados, os produtos mais vendidos diariamente são Bolo (2.000), Café com Leite (30.000), Cafezinho (40.000), Pão Doce (18.000) e Pão Francês (20.000). Organizando os dados em um gráfico de Pareto, teremos:
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Grafico 2: Produtos Mais Vendidos (por dia)

45000
40000
35000
30000
25000
20000
15000
10000
5000
0

Cafezinho

Café com Leite

Pdo Francés

Produto

Pdo Doce

Bolo




Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio de 2011.


Percebe-se que o Cafezinho é o mais vendido entre os produtos mais consumidos por dia pelos clientes da Padaria Bella Ninna LTDA, com média de 40.000 unidades diárias vendidas.

Vemos que não há moda na venda desses produtos, ou seja, nenhum valor relativo à quantidade vendida aparece com mais freqüência.

SEXO DOS FUNCIONÁRIOS

A Padaria dispõe de um total de 11 funcionários. A relação do sexo desses funcionários está representada no gráfico a seguir:
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Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio 2011.

RELAÇÃO DE SALÁRIO POR FUNÇÃO

As funções existentes na Padaria Bella Ninna LTDA estão descritas na tabela abaixo, juntamente com a relação entre funções e salários correspondentes.

	Tabela 2: Relação de Salários (por função)

	Função
	Salário (em reais)

	Gerente Geral
	3.689,66

	Padeiro
	956,76

	Ajudante de Padeiro III
	600,00

	Ajudante de Padeiro II
	590,00

	Ajudante de Padeiro I
	556,70

	Faxineiro
	555,00


Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, maio de 2011.

Graficamente temos:
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Grafico 4: Salario dos Funcionarios (por
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Fonte: Gerente da Padaria Bella Ninna LTDA, em 06/05/2011.


Ao observarmos o gráfico, torna-se claro que o valor do salário de um Gerente Geral está bem acima do valor das demais funções. Este ponto pode ser chamado discrepante, por estar isolado dos demais pontos do gráfico.
10 CONCLUSÃO
      Esse artigo é de grande aproveitamento para a formação profissional. Leva-nos a compreender de fato como a sociedade empresária é constituída e como o profissional contábil é importante nessa instituição. 

A pesquisa de campo teve o objetivo de mostrar como funciona a organização de uma instituição, e foi observada nessa sociedade empresária que a mesma não faz uso total do aproveitamento das ferramentas contábeis. Como descrito acima, sua contabilidade é externa e são poucos os dados e informações contábeis transmitidas às organizações da instituição para o seu melhor funcionamento. Talvez, para um melhor rendimento e aproveitamento de sua produtividade, seria interessante, que essa instituição passasse a ter a contabilidade interna, utilizando seus recursos ao máximo possível. Controlando melhor seus gastos, receitas investimentos em mercadorias, salários de funcionários, etc...   
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ANEXO I – CONTRATO SOCIAL

C O N T R A T O S O C I A L

AMANDA CAROLINA RESENDE DE MOURA, brasileira, solteira, maior, nascida em 00/00/0000, natural de Belo Horizonte/MG, Empresária, residente e domiciliada à Rua Estrela de Luz, nº 000 no Bairro Alegria em Belo Horizonte/MG, CEP: 00.000-000, portadora da Carteira de Identidade M-00.000.000-SSP/MG e do C.P.F. 000.000.000-00;  AMANDA DOS REIS PAULA, brasileira, solteira, maior, nascida em 00/00/0000, natural de Belo Horizonte/MG, Empresária,residente e domiciliada à Avenida Liberdade, nº 000 no Bairro Água Limpa em Belo Horizonte/MG, CEP: 00.000-000, portadora da Carteira de Identidade M-00.000.000-SSP/MG e do C.P.F. 000.000.000-00; AMANDA FERNANDES DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, maior, nascida em 00/00/0000, natural de Belo Horizonte/MG, Empresária, residente e domiciliada à Avenida Harmonia, nº 000 no Bairro Caridade em Belo Horizonte/MG, CEP: 00.000-000, portadora da Carteira de Identidade M-00.000.000-SSP/MG e do C.P.F. 000.000.000-00; ANA CRISTINA NUNES PIRES, brasileira, solteira, maior, nascida em 00/00/0000, natural de Belo Horizonte/MG, Empresária, residente e domiciliada à Avenida Sabedoria, nº 000 no Bairro Inteligência em Belo Horizonte/MG, CEP: 00.000-000, portadora da Carteira de Identidade M-00.000.000-SSP/MG e do C.P.F. 000.000.000-00; ANNA LUIZA DE OLIVEIRA ARAÚJO, brasileira, solteira, maior, nascida em 00/00/0000, natural de Belo Horizonte/MG, Empresária, residente e domiciliada à Rua Fortaleza, nº 000 no Bairro Piedade em Belo Horizonte/MG, CEP: 00.000-000, portadora da Carteira de Identidade M-00.000.000-SSP/MG e do C.P.F. 000.000.000-00 e BEATRIZ PEREIRA DE ALMEIDA, brasileira, solteira, maior, nascida em 00/00/0000, natural de Belo Horizonte/MG, Empresária, residente e domiciliada à Avenida Felicidade, nº 000 no Bairro Alegria em Belo Horizonte/MG, CEP: 00.000-000, portadora da Carteira de Identidade M-00.000.000-SSP/MG e do C.P.F. 000.000.000-00, resolvem de comum acordo constituir uma Sociedade Empresária Limitada, e o fazem mediante as seguintes cláusulas e condições:

Cláusula 1ª: A sociedade ora constituída girará sob a Razão Social de “MOURA E CIA LTDA”, se estabelecerá na Rua Tranqüilidade, nº 000 no Bairro Bom Sucesso em Belo Horizonte/MG, CEP.: 00.000-000, não possuindo filiais, podendo, entretanto, abri-las onde e quando lhe convier, obedecendo as disposições vigentes.

Cláusula 2ª: O capital social da empresa será de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), subscrito e totalmente integralizado neste ato em moeda corrente do país, assim distribuídas entre as sócias: 

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

AMANDA CAROLINA R. MOURA
 1 quota no valor de R$ 11.000,00 (22%)

AMANDA DOS REIS PAULA
 1 quota no valor de R$ 10.000,00 (20%)

AMANDA F. DE OLIVEIRA 
 1 quota no valor de R$  9.000,00 (18%)

ANA CRISTINA NUNES PIRES
 1 quota no valor de R$  8.000,00 (16%)

ANNA LUIZA DE O. ARAÚJO 
 1 quota no valor de R$  7.000,00 (14%)

BEATRIZ P. DE ALMEIDA
 1 quota no valor de R$  5.000,00 (10%)
Cláusula 3ª: A Administração da sociedade será exercida pelas sócias AMANDA CAROLINA RESENDE DE MOURA (Gerente Administrativo), AMANDA DOS REIS PAULA (Gerente Financeiro), AMANDA FERNANDES DE OLIVEIRA (Gerente Comercial), ANA CRISTINA NUNES PIRES (Gerente Comercial), ANNA LUIZA DE OLIVEIRA ARAÚJO (Gerente Recursos Humanos) e BEATRIZ PEREIRA DE ALMEIDA (Gerente de Mercado), que assinarão em conjunto todos e quaisquer documentos que envolvam responsabilidade da sociedade, ficando autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em atividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro sócio;

Cláusula 4ª: As sócias AMANDA CAROLINA RESENDE DE MOURA, AMANDA DOS REIS PAULA, AMANDA FERNANDES DE OLIVEIRA, ANA CRISTINA NUNES PIRES, ANNA LUIZA DE OLIVEIRA ARAÚJO e BEATRIZ PEREIRA DE ALMEIDA, efetuarão uma retirada mensal a título de Pró-Labore, a ser livremente estipulada entre as sócias. 

Cláusula 5ª: A Sociedade terá como objetivo social a fabricação de pães, iniciando suas atividades a partir da data de concessão do Número de Inscrição de Registro Empresarial – NIRE pela Junta Comercial do Estado de Minas Gerais.

Cláusula 6ª: A sociedade não se dissolverá necessariamente pelo falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, mas prosseguirá com o remanescente e com um representante dos herdeiros, podendo ainda, a sociedade admitir novo sócio mediante o pagamento aos herdeiros do falecido de sua parte de capital e dos lucros líquidos apurados em Balanço:

Cláusula 7ª: Os Balanços serão apurados anualmente em 31 de Dezembro e os lucros ou prejuízos serão divididos entre os sócios na proporção de suas quotas de capital, ou serem deixados em suspenso para posterior deliberação dos sócios.

Cláusula 8ª: As sócias AMANDA CAROLINA RESENDE DE MOURA, AMANDA DOS REIS PAULA, AMANDA FERNANDES DE OLIVEIRA, ANA CRISTINA NUNES PIRES, ANNA LUIZA DE OLIVEIRA ARAÚJO e BEATRIZ PEREIRA DE ALMEIDA, declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidas de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrarem, sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

Cláusula 9ª: A responsabilidade das sócias é restrita ao valor de suas quotas, mas todas respondem solidariamente pela integralização do capital social. Fica eleito o foro da comarca de Belo Horizonte/MG, para qualquer ação fundada neste contrato.

Cláusula 10ª: A duração da sociedade é por tempo indeterminado a juízo das contratantes. Fica proibida a cessão de quotas à terceiros sem o prévio consentimento das outras sócias, às quais são assegurados o direito de preferência;

Cláusula 11ª: As deliberações a serem tomadas pelas sócias serão feitas através de reuniões; 

Parágrafo Primeiro – Dispensam-se as formalidades de convocação quando as sócias comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia;

Parágrafo segundo – A reunião torna-se dispensável quando todas as sócias decidirem, por escrito, sobre a matéria que seria objeto dela; 

Cláusula 12ª: Aplica-se supletivamente a Lei 6.404/76 e as regras da sociedade simples.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente Contrato Social em 3 (três) vias.

Belo Horizonte, 01 de Maio de 2011.

______________________________________

AMANDA CAROLINA RESENDE DE MOURA

______________________________________

AMANDA DOS REIS PAULA

______________________________________

AMANDA FERNANDES DE OLIVEIRA

Na próxima folha só contém assinaturas
_____________________________________

ANA CRISTINA NUNES PIRES
______________________________________

ANNA LUIZA DE OLIVEIRA ARAÚJO

______________________________________

BEATRIZ PEREIRA DE ALMEIDA

A Sociedade Empresária Limitada assina:

A sócia AMANDA CAROLINA RESENDE DE MOURA, assina:

______________________________________

MOURA E CIA LTDA

 A sócia AMANDA DOS REIS PAULA, assina:

______________________________________

MOURA E CIA LTDA
A sócia AMANDA FERNANDES DE OLIVEIRA assina:
______________________________________

MOURA E CIA LTDA

A sócia ANA CRISTINA NUNES PIRES, assina:
_____________________________________

MOURA E CIA LTDA

A sócia ANNA LUIZA DE OLIVEIRA ARAÚJO, assina:
______________________________________

MOURA E CIA LTDA

A sócia BEATRIZ PEREIRA DE ALMEIDA, assina:
______________________________________

MOURA E CIA LTDA

ANEXO II – ENTREVISTA
Moura, Amanda Carolina Resende de 

Paula, Amanda dos Reis 

Oliveira, Amanda Fernandes de 

Pires, Ana Cristina Nunes 
Araújo, Anna Luiza de Oliveira 
Almeida, Beatriz Pereira de 
Sampaio, Vitória Carolina 
Vitória Carolina Sampaio é gerente e sócia majoritária da Padaria Bella Ninna LTDA  


Amanda: Em que ano a padaria foi fundada?

SAMPAIO: A Padaria Bella Ninna LTDA foi fundada em 2001.


Amanda: Com que você trabalhava antes começar com a trabalhar com a padaria?

SAMPAIO: Pelo fato dos meus pais já eram comerciantes e os ajudava, com isso me despertou juntamente com meu marido.


Amanda: O que te motivou a abrir a padaria?

SAMPAIO: Por perceber que o local onde morávamos não  encontrava nenhum comércio que oferecia produtos de uma padaria.


Amanda: Quais as crenças e valores que você traz consigo no dia a dia da gestão da padaria? 

SAMPAIO: Integração é o mais importante o  respeito para que se sintam em um  ambiente familiar, pelo fato da minha organização está localizada nas proximidades de uma comunidade carente eu opto pela escolhas dos meus funcionários pessoas localizadas nesta comunidade. 


Amanda: Existe algum vinculo familiar entre os sócios?

SAMPAIO: Sim, sociedade é constituída por eu e meu marido.


Amanda: Em relação à sustentabilidade dos recursos ambientais vocês têm alguma política?

SAMPAIO: Utilizo poucas política que refere-se a sustentabilidade, as únicas que desenvolvo são somente a coleta seletiva e o uso de menos embalagens plásticas. 


Amanda: Existe algum tipo de incentivo para os funcionários? 

SAMPAIO: Faço o possível para incentiva-lós com reuniões, festas de confraternização, com isso sinto que se aproximam mais levando assim um melhor convívio entre eles, e com isso um melhor rendimento na produção. 


Amanda: Quais os procedimentos utilizados para a higienização do local e dos produtos (maquinário)?

SAMPAIO: Foi contratado uma empresa que nos auxilia em elaborar produtos adequados para a higienização do local e dos maquinários, todos os dias é feita essa limpeza nos maquinários e em todos os ambientes da padaria.   


Amanda: Hoje vocês estão tendo um resultado satisfatório com a atividade que estão desenvolvendo?

SAMPAIO: Estamos tendo sim, pois começamos com uma pequena sociedade empresaria e hoje, já conseguimos alcançar a clientela esperada. 


Amanda: A sociedade possui uma missão quanto aos seus objetivos e quanto aos seus funcionários?

Amanda: Com qual o tipo de público vocês trabalham?
SAMPAIO: Nós fabricamos e fornecemos lanches rápidos para o ramo da construção civil.


Amanda: Quais são os produtos que vocês fornecem?


SAMPAIO: Pão de sal, pão de doce, bolo, café e café com leite.

Amanda: Você pode me falar quais são os ingredientes (matérias prima), utilizado na fabricação desses produtos?

 
SAMPAIO: Não de todos por que são receitas próprias, mas vou informar o do pão de sal: para produzir 500 pães é necessária farinha, 50 kg; água, 30 kg; fermento, 1,5kg; sal e açúcar 1 kg, gordura e reforçador 0,5 kg.


Amanda: Você pode nos informar quais são os gastos com a matéria prima para a produção dos demais produtos?

SAMPAIO: Sim, Pão de sal R$ 15.537,60, pão de doce R$ 14.894,40, bolo R$ 14.630,45, café com leite R$ 12.954,25 e café R$ 7.372,50.


Amanda: Quais são as despesas fixas da empresa? Poderia nos dar valores?

Sim, como estou fornecendo dados de dezembro de 2010, esses dados é do mesmo período. Funcionários R$ 11. 018,40 impostos R$ 3.224,90, energia R$ 1.125,35, telefone R$ 167,96, embalagens R$ 818,82 e demais despesas R$ 8.266,16.


Amanda: você nos informaria os rendimentos mensais da padaria?

SAMPAIO: Sim, irei informar dos últimos doze meses. Maio/2010 R$ 179.470,17, Junho/2010 R$ 219.587,29, Julho/2010 R$ 208.287,78, Agosto/2010 R$ 236.173,11, Setembro/2010 R$ 230.714,48, Outubro/2010 R$ 274.250,38, Novembro/2010 R$ 222.912,00, Dezembro/2010 R$ 138.851,40, Janeiro/2011 R$ 257.037,00, Fevereiro/2011 R$ 245.416,26, Março/2011 R$ 203.881,01, Abril/2011 R$ 253.938,25.

Amanda: Quais são os cargos dos funcionários na sociedade e seus respectivos salários?
SAMPAIO: R$ 3.689,66 (GERENTE GERAL), R$ 956,76 (PADEIRO), R$ 600,00 (AJUDANTE DE PADEIRO), R$ 590,00 (AJUDANTE DE PADEIRO  ), R$ 555,00 (FAXINEIRA), R$ 556,70 (AJUDANTE DE PADEIRO ).
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		Mês		Faturamento Mensal (em Reais)		Série 2		Série 3

		Mai/2010		179,490.17		2.4		2

		Jun/2010		219,587.29		4.4		2

		Jul/2010		208,287.78		1.8		3
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				Salário dos Funcionários (por função)		Série 2		Série 3

		Gerente Geral		3,689.66		2.4		2

		Padeiro		956.76		4.4		2
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		Ajudante de Padeiro I		556.70

		Faxineiro		555.00
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